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Nota

 

Esta publicação foi investigada e produzida com consciência e de boa fé. A editora e o autor não podem de modo algum assumir a responsabilidade pelas ideias, conceitos, conselhos e factos apresentados.

As sugestões e os conselhos publicados devem ser entendidos como ajudas, de modo a se chegar sempre às suas próprias soluções. 

No caso de existirem questões em aberto, contacte por favor o seu médico de família ou terapeuta.

O livro não substitui um tratamento médico nem uma terapia.

O autor e o editor não podem assumir uma garantia absoluta pelo resultado pessoal obtido. O leitor age em todo o caso com responsabilidade própria.

Ao leitor(a) deste livro queremos chamar explicitamente a atenção para o facto de não lhe poderem ser dadas quaisquer garantias de sucesso. De modo algum pode ser assumida a responsabilidade por qualquer tipo de consequências resultantes da leitura do conteúdo deste livro, realizada por si ou por outros leitores.

As ideias e ações resultantes da leitura deste livro são da inteira responsabilidade do próprio leitor. 

Não são permitidas reproduções, traduções, a difusão, reedições ou ações semelhantes com fins comerciais ou não comerciais, bem como revendas, sem a autorização por escrito do autor.
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SUAVIDADE

 

Congelada nas minhas memórias de infância,

recalcada, ultra-congelada no subconsciente

contudo, sempre presente subliminarmente,

humilhações suportadas,

golpes acolhidos,

é assim a minha SUAVIDADE,

sob a marca da grande perda,

integrada em crípton líquido,

cercada por muros de gelo,

cujos blocos estão seguros

por um afeto superficial

juntamente com uma frieza ausente,

a aspiração por

infalibilidade

invencibilidade

intangibilidade

da perfeição

cálculo e desconfiança premeditados.

Contudo, o meu primeiro presente para ti foi

O SAL.

 

 

Marek Artur Paterz


Prefácio da edição portuguesa

Sinto-me especialmente satisfeito pelo facto de este livro, que considero o meu melhor livro, ser publicado em português como primeira língua estrangeira.

Geralmente os meus livros são publicados primeiro em inglês e depois em espanhol.

Agradeço à Susana, a tradutora deste livro, que permitiu que desta vez fosse diferente, apesar de na realidade ter preferido traduzir o livro “Facetas das Constelações Familiares 2”. Obrigado!

240 milhões de pessoas têm como língua materna o português, na sua maioria brasileiros. Contudo, os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), como a Angola e Cabo Verde, também merecem uma referência especial.

Sinto-me bastante satisfeito, pelo facto de em Timor-Leste o uso da língua portuguesa ter voltado a aumentar, pelo que me é permitido apoiar este país tão mal-tratado através deste meu livro.

Para mim, como alemão (filho de pai austríaco), é notório que os países de língua oficial portuguesa estão atualmente a passar por uma crise, cujos meios tradicionais já não podem ajudar.

Estou convencido que estes países estão a recuperar os traumas recalcados do passado, que até agora pouco ou nada foram trabalhados, nomeadamente os regimes ditatoriais em Portugal e no Brasil e os longos períodos de guerra civil em Angola e em Moçambique.

Os acontecimentos históricos também se repercutem até à atualidade:

- o papel do comércio de escravos e a participação de Portugal como ator e o Brasil, a Guiné, a Guiné-Bissau, entre outros, como vítimas; 

- a repressão de Timor-Leste pela Indonésia terminou há muito pouco tempo e pode ser ainda demasiado cedo para um trabalho de reconciliação, mas é o momento certo para trabalhar os traumas.

Como leitor tenha a coragem, com a ajuda deste livro, de dar um primeiro passo em direção à cura dos seus traumas.

Desejo-lhe muito sucesso!

Calorosas saudações e namaste

 

Marc Baco, Ebringen/Alemanha, Final de 2016

 


Introdução

 

Quem conhece os meus outros livros sobre constelações familiares, já está familiarizado com algumas das passagens, dado que costumo repetir em cada livro as orientações básicas. Os livros possuem por isso textos idênticos em determinadas partes.

Nas constelações familiares o tema do trauma tem vindo a adquirir cada vez mais significado. Graças a Franz Ruppert Ulsamer, entre outros autores, estão sempre a ser introduzidos novos conhecimentos no âmbito das constelações familiares.

Embora dantes dominassem as constelações ator-vítima, nos últimos anos, e de acordo com o que tenho observado, cada vez mais constelações se têm tornado constelações de trauma. Esta nova abordagem exige por parte de alguns facilitadores de constelações um repensar e uma nova orientação do seu trabalho.

O trauma é um acontecimento tão grave, que a questão sobre a ordem, o vínculo e o equilíbrio entre o dar e o receber, correspondentes aos três campos clássicos essenciais das constelações familiares, passam para segundo plano e geralmente só após o tratamento do trauma é que podem ser enfrentados. A força de um trauma sobrepõe-se geralmente, a nível energético, aos outros princípios das constelações familiares. Ignorar isso e trabalhar a ordem, por exemplo, pode mostrar-se infrutífero e inútil.

Neste livro faço a distinção entre os acontecimentos únicos e as experiências constantes e contínuas do trauma, durante um período de tempo específico. Trato especialmente o desenvolvimento de traumas que ocorreram até mesmo antes do nascimento e que podem ter efeito durante toda a vida.

A minha experiência mostrou-me que esta distinção faz sentido. Vou abordá-la mais detalhadamente no capítulo “O trauma e as experiências traumáticas”.

Na minha opinião as constelações familiares são um sistema muito aberto que pode integrar facilmente conhecimentos de outras áreas, como a psicologia e outras formas de terapia ou coaching. Por isso, este livro contém referências à Somatic Experiencing segundo Peter Levine, à Neural Somatic Integration de acordo com Arthur Munyer e à Crânio Sacral Biodinâmica.

Contudo, vamos ocupar-nos em primeiro lugar de conhecimentos básicos das constelações familiares, que dizem respeito aos traumas. 

Neste momento tenciono comunicar a minha recusa face a teses científicas, à reivindicação de repetição e a hipóteses identificadas. As constelações familiares, como as conheço e como as conduzo, não resistem a estas exigências. O que resta é uma forma terapêutica fenomenológica com um aspeto “esotérico”. 

Na minha opinião, isto significa que não devo conseguir chegar aos leitores, que possuem uma visão do mundo marcadamente científica. 

Sim, é verdade que não consigo apresentar provas e os seus interesses são muito provavelmente tão individuais, que os conhecimentos deste livro correspondem apenas a uma linha de orientação e de modo algum podem substituir uma constelação envolvendo a própria pessoa.

Por esse motivo, este livro também se destina a facilitadores de constelações e leigos interessados, que queiram trabalhar com o tema do “Trauma” e para os quais as constelações familiares correspondem ao melhor caminho para lidar com o(s) seu(s) trauma(s).

 

Marc Baco, facilitador de constelações familiares perto de Freiburg i. Br./Alemanha

O trauma e as experiências traumáticas

Como já deve ter depreendido pelo índice,
existe uma longa lista de traumas. A começar nos traumas pré-natais
até aos traumas que adotamos de outras pessoas.

Tomei a decisão de dividir os traumas de acordo
com a sua ocorrência temporal e
posteriormente distingui-los conforme a sua
duração.

O que é que isto significa?

A ocorrência temporal diz
respeito à idade da pessoa traumatizada, na qual o acontecimento
traumatizante ocorreu. Por exemplo, durante o parto, aos 5 anos,
aos 16 anos de idade, etc.

Com a duração acresce uma
componente de intensidade de tempo. Faz toda a diferença se um
acontecimento traumatizante ocorreu uma vez (trauma - tipo I) ou se
persistiu por um período de tempo mais longo (trauma - tipo II).
Uma violação única tem uma intensidade diferente do que violações
repetidas ao longo de vários anos no casamento.

A intensidade ou gravidade de um trauma é uma
tomada de consciência muito individual e subjetiva. Assim, uma
violação que ocorreu uma só vez pode ser pior para a pessoa afetada
do que para outra pessoa abusada ao longo de vários anos.

Neste caso, a personalidade, a resistência,
etc. desempenham um papel, que se resume ao conceito de
resiliência (capacidade de resistência psíquica) ou
vulnerabilidade.

Utilizo neste livro os conceitos de “trauma” e
“experiência traumática” como sinónimos, embora designe normalmente
acontecimentos únicos como “trauma” e fases mais longas ou
contínuas como “experiências traumáticas”. Contudo, não o faço de
modo consequente.

 

O que é que define um trauma?

Um acontecimento chocante único ou repetido
pode desencadear então um trauma, caso não seja tratado na altura
certa.

Para exemplificar, uma pessoa considera uma
situação como risco de vida e não consegue fugir nem lutar contra
ela, sentindo-se impotente face às circunstâncias e dominada pelas
suas emoções. A única possibilidade de ultrapassar esta condição
psíquica é uma paralisação ou dissociação (o espírito abandona
temporariamente o corpo). Para além disso, a psique afasta esta
experiência como parte do trauma, por um longo período de
tempo.

Segundo a observação de Peter Levine, quando os
mamíferos se encontram numa situação idêntica conseguem, através de
“tremuras”, libertar-se desta experiência e, assim, voltar a deixar
fluir a energia, que devido à paralisação se encontrava
congelada.

Com as pessoas, isto geralmente não funciona,
especialmente se a situação perdurar aparentemente de forma
interminável (p. ex. tortura permanente, abuso repetido, ambiente
de violência permanente).

A energia verdadeira destinada à fuga ou à luta
permanece gravada (“congelada”) no corpo até este receber uma nova
informação.

O ditado “O tempo cura todas as feridas” não se
aplica no que respeita aos traumas. Pelo contrário, os sintomas de
trauma parecem aumentar com o tempo.

 

Sintomas de trauma

A lista dos sintomas de trauma é longa e
individual, desenvolvendo-se de forma diferente nas pessoas
afetadas.

 

Esquecimento

Um sintoma comum é o simples esquecimento de
que ocorreu uma situação traumática.

 

Negação

Quando o trauma até é recordado
esporadicamente, a pessoa afetada nega o trauma face a si ou aos
outros.

 

Recalcamento

A par da negação também acontece o recalcamento
do trauma, para a pessoa poder conduzir a sua vida “normalmente”.
Isto, por si só, não parece ter nada de mal, mas com o tempo
regressa ao próprio como um bumerangue e ainda com uma maior
intensidade.

 

Banalização

O trauma é considerado não muito grave ou mesmo
insignificante, sem qualquer impacto sobre a pessoa.

 

Flashbacks e ativação de pontos de
gatilho

Reminiscências curtas (flasbacks) de um trauma
podem ser despoletadas através de um gatilho. O gatilho pode ser,
por exemplo, um barulho, uma música, uma palavra ou uma situação,
que leva a pessoa traumatizada a recordar-se do seu trauma. O
gatilho pode então causar uma paralisação e/ou uma dissociação.

 

A raiva como uma distração

Para evitar uma paralisação ou uma dissociação,
a pessoa afetada pode desenvolver uma raiva descontrolada e
repentina sem um motivo aparente. Isto corresponde a uma manobra de
distração da parte sobrevivente da pessoa traumatizada.

 

A tristeza como distração

O sentimento repentino de tristeza é um
mecanismo de proteção da parte sobrevivente, para afastar a pessoa
afetada do trauma.

 

Evitação

A evitação é o motivo principal para o facto de
os traumas se tornarem piores com o tempo. No início, a pessoa vai
evitar o trauma em situações semelhantes, o que ainda se considera
bastante plausível. Mas com o tempo, o critério d [...]


